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Spodoptera frugiperda adapta-se a uma alimentação rica em inibidores de protease 
através da expressão de enzimas resistentes a inibição. Recentemente 
demonstramos que esta praga adapta-se ao inibidor de tripsina de sementes de 
Entada acaciifolia (EATI). O objetivo deste trabalho foi analisar a presença do 
inibidor EATI em diferentes tecidos de Spodoptera frugiperda afim de entendermos 
o mecanismo de adaptação deste inseto à inibidores de protease. Larvas de 6° 
ínstar alimentadas com EATI foram anestesiadas em gelo e dissecadas. As 
seguintes estruturas foram isoladas: intestino médio com membrana peritrófica, 
epitélio intestinal, túbulos de Malpighi, corpo gorduroso, hemolinfa, carcaça e fezes. 
Em seguida, foram maceradas em tampão e centrifugadas a 12.000 rpm durante 
20 minutos a 4ºC. Após terem seu conteúdo proteico determinado, alíquotas foram 
submetidas a técnica de Western blot. Os resultados demonstraram que o inibidor 
EATI apresenta-se em duas formas de dispersão, monomérica e também como 
dímero. Em relação a sua presença nas estruturas isoladas, verificamos pequenas 
quantidades nos túbulos de Malpighi e epitélio intestinal, sendo que sua presença 
majoritária ocorre no intestino médio e fezes. Em ambas as estruturas não 
observamos sinais de degradação do inibidor por ação de proteases intestinais. 
Interessantemente, além das bandas que representam o inibidor nas formas 
monomérica e dimérica, visualizamos tanto no intestino médio quanto nas fezes a 
presença de uma terceira banda de massa molecular variando entre 60 e 70 kDa. 
Assim sendo, nós sugerimos que em resposta a presença de inibidores em dieta S. 
frugiperda sintetize uma nova isoforma de enzima com alta afinidade por inibidores, 
uma vez que o tratamento térmico aplicado as amostras anterior a realização do 
western blot não foi capaz de desfazer o complexo. Estudos complementares vêm 
sendo realizados com intuito de obtermos informações conclusivas acerca deste 
mecanismo de adaptação. 
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